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Um filme-ensaio de Almada Negreiros  

Fernando Cabral Martins

As ligações cinematográficas de Almada são fortes e remontam 
aos primeiros anos do Modernismo. A sua participação como ator no filme 
O Condenado, de Mário Huguin (filme que viria a desaparecer dos arquivos 
mas em que também colaboram José Pacheco e Stuart Carvalhais), data do 
mesmo ano em que apresenta a conferência e o livro A Invenção do Dia Claro, 
1921. Ou seja, marca um ano central na sua vida de artista.

Mais tarde, filmes importantes foram feitos a partir de entrevistas filma-
das com Almada: o de Manuel Varella, Almada & Tudo, rodado em 1968 e 
1969 e terminado em 1998 (disponível em www.rtp.pt/rtpmemoria) e o de 
António Macedo, de 1969, Almada Negreiros Vivo, Hoje. E desenvolve-se desde 
1967 um projeto de performance multimédia de Ernesto de Sousa, Almada, 
Um Nome de Guerra, que é realizado pela primeira vez em 1979.

No entanto, talvez a mais evidente prova da relevância fulcral dada ao 
cinema — sem contar com os dois ensaios de Sudoeste em 1935, em que o 
cinema é valorizado sobretudo enquanto novo revelador da importância 
simbólica essencial do teatro, e da conferência sobre Branca de Neve, de Walt 
Disney, primeira longa-metragem de animação da história do cinema e conclu-
dente prova da sua imaginação plástica, capaz de o transportar a um plano de 
novidade que para Almada pode ter sido inesperado — esteja num projeto que 
deixou datilografado e pronto a entregar. Esta é uma forma final que tem um 
esboço manuscrito, que se conserva também no espólio à guarda da família, 
e a que corresponde de forma muito direta. Está ainda acompanhado de um 
pormenorizado orçamento, o que mostra um grau de completude assinalável 
e já implica organização de grupo e trabalho de elaboração coletiva.

Inevitavelmente endereçado ao mesmo SNI que preparara a exposição 
retrospetiva de Amadeo em 1958, este projeto de filme documentário (cuja 
definição genológica deveria ser antes filme-ensaio, ou documentário crítico) 
está datado desse mesmo ano, e tem por objeto a pintura de Amadeo. Poderia 
ser descrito como um filme de Almada a expor a sua leitura da pintura de 
Amadeo. Ou ainda: um filme sobre a pintura de que Almada e Amadeo são 
parte e consequência. E até, mais precisamente: um filme sobre a arte de 
Vanguarda e sobre Orpheu na sua evolução para uma nova poética, que os anos 
pós-erupção de 1915-1917 vão impondo e a que a Neovanguarda nos anos 50 
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e 60 vem a dar um esplendor renovado (uma arte que a palavra Modernismo 
só vagamente refere). Este projeto é, ainda, um momento em que Almada 
confronta a forma escrita da sua leitura da obra de um grande pintor, cujo 
génio é o primeiro a celebrar, com uma possível forma cinematográfica dessa 
leitura, unindo a arte plástica do cinema com a crítica de uma obra plástica e 
com uma síntese da sua poética.

Num único movimento, conjugam-se a ideia almadiana da arte como 
direção única de todas as artes («Não há senão arte total», vemo-lo dizer 
no filme de António Macedo) e a sua interpretação da arte não-mimética da 
Vanguarda como modo mimético superior — aquele que manifesta a presença, 
mesmo no mais abstrato modo de representação, de uma experiência sensorial 
simples da vida concreta.

Assim, as linhas com que uma criança desenha uma flor, no célebre frag-
mento de A Invenção do Dia Claro, não correspondem a uma flor abstrata que 
seja, de algum modo estrutural ou simbólico, idêntica a uma flor concreta, mas 
a uma flor cujo modo de correspondência consiga estabelecer-se, literalmente, 
de forma não-mimética, porque essa identidade afirmada entre a flor vista e 
a flor desenhada deixa de ser da ordem da representação ótica para consistir 
no gesto de desenhar uma flor, ou seja, passa para a qualidade performativa de 
uma execução, em que alguém cria, pela simples ação de a desenhar, a única 
real ligação viva com a coisa desenhada.

É ainda esta teoria estética — aliás, relacionável com a poesia de Pessoa, 
mesmo que Almada, na altura, desconhecesse textualmente Alberto Caeiro — 
que em 1958 se projeta neste filme sem título (ou talvez intitulado apenas 
Amadeo de Souza-Cardoso 1887-1918). Teoria que no texto de apresentação 
para o catálogo da exposição de Amadeo, também publicado no Diário de 
Lisboa de 25 de maio de 1959 (de onde cito), é exposta como sendo o reco-
nhecimento, numa viagem à terra geográfica e humana de Amadeo, das ima-
gens essenciais da sua pintura: «Quando fui a primeira vez à terra natal de 
Amadeo, dezoito anos depois da sua morte, a luz na paisagem e as cores nas 
proporções eram as mesmíssimas nos seus quadros de pintura.» O filme vem 
traduzir em exemplos e casos os modos de tornar evidente essa leitura. E essa 
leitura vem mostrar até que ponto a figura de Amadeo pode dar fundamento 
à ideia, decisiva para o Almada dos últimos anos, que aqui é formulada como 
a transição do «abstracionismo » para a «arte abstrata » — sendo esta uma 
forma de arte sintética que apenas generaliza aquilo que no «ismo» anterior 
se tornara explosão de Vanguarda; e propondo, assim, uma teoria da história 
da arte moderna meio século depois do marco inaugural de Picasso com Les 
Demoiselles de Avignon.

A leitura almadiana da pintura de Amadeo não sugere só uma atualização 
da teoria wildeana da natureza enquanto plasma modificável sob a influência 
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da arte, mas funciona também como descrição da sua experiência de amador 
de formas artísticas e de viajante. De facto, e tal como se tornou mote da 
Vanguarda nascente, é de uma visão que se trata: da visão de artista, da visão 
dos artistas, da visão sui generis. O mundo e a experiência resultam dessa visão, 
eles são essa visão, que é pessoal, mas tem de o ser até tão fundo que o humano 
transpareça para lá da aceção individual de pessoa.

Aí, de resto, é que começa o cinema. Isto, segundo a noção que Almada 
dele tem como artista. Numa das entrevistas que constituem o filme de 
Manuel Varella, conta Almada (e transcrevo): «também tentei fazer cinema 
animado, com os assuntos que eu estudava, de geometria». A ideia da utili-
zação do cinema para estudo e divulgação das questões do número apresenta 
um exemplo eloquente da ideia de uma arte que usa o movimento como vetor 

plástico de realidades visuais geométricas, que é aquilo a que também chama a 
«visualidade interior» (Sudoeste: Cadernos de Almada Negreiros, n.º 2, p. 16 — 
cito a edição fac-similada da Contexto, Lisboa, 1982).

De facto, o cinema é sobretudo visto por Almada como documentário. 
No mesmo número de Sudoeste de outubro de 1935, enquanto ao teatro é 
cometido o papel de revelação que é próprio da arte, para o cinema é reservado 
o de divulgação: «O Cinema é jornal, ciência e folhetim. O Teatro é Arte» 
(p. 17). E o projeto sobre Amadeo aqui apresentado, cuja elaboração é datada 
de 1958, é ainda uma exemplificação tardia deste entendimento. Só que os 23 
anos entretanto passados, com os desenvolvimentos que se deram na arte do 
cinema, criaram outra versão da natureza estética das suas potencialidades 
comunicativas. Quer dizer, é da categoria artística da revelação que o projeto 

passa a relevar, ele é feito dessa possibilidade de mostrar uma presença invisí-
vel, em tudo alheia ao espírito da reportagem, em tudo semelhante à operação 
de conhecimento que é própria da arte.

A noção inicial de que o cinema apenas «mostra», e por esse processo 
serve para «instruir», torna-se, no documentário aqui proposto sobre Ama-
deo, uma explícita exigência de arte, pois o uso consciente e sistemático da 
montagem cinematográfica promove a revelação das imagens, expondo a sua 
natureza, imagens que de uma ideia de representação analógica e diegética se 
veem revestir uma energia de conhecimento e de aprofundamento da «visua-
lidade interior». Mais que uma panorâmica que informe sobre certos aspetos 
do mundo, o tipo de cinema aqui posto em projeto é uma máquina de trans-
formação do mundo. Mostrando de que modo Amadeo pinta, de que modos 
se ligam os seus quadros a uma experiência que lhe é exterior, o filme quer ser 
uma viagem ao ponto em que uma ligação se estabelece entre duas naturezas, 
duas realidades, uma das quais comummente reconhecida, no campo de con-
ceitos em que se move a obra de Almada, pelo termo imaginação.
















	Fernando Cabral Martins.pdf
	almada_cm2
	almada_filme


